
Franciane Aguiar Santana Matos¹; Dr. Henrique Cunha Carvalho²; Dr. Carlos 

José de Lima1; Dra. Lívia Helena Moreira1,3 (orientadora)

Introdução
A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença de grande relevância para a 

saúde pública e em diferentes partes do mundo. As principais espécies que causam LTA no 

Brasil são: Leishmania braziliensis, Leishmania guyanensis, Leishmania amazonenses 

(BRASIL, 2017, TANURE et al., 2020). 

Objetivos
O objetivo deste estudo foi avaliar como estudo de caso o efeito da ozonioterapia no 

tratamento de ferida de LTC em humano visando a melhora no processo de cicatrização da 

ferida.

Metodologia
A pesquisa trata-se de um relato de caso, que foi aplicada após a aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa nº 5.901.332.

•Caracterização da amostra e equipamentos: Paciente, residente em área rural, no interior da 

Amazônia, com diagnóstico confirmado para LC (uma lesão), e em tratamento medicamentoso 

preconizado pelo Ministério da Saúde em uma Unidade Básica de Saúde, em Santarém/PA. 

Para a realização deste trabalho foi utilizado o gerador de ozônio registrado na Anvisa, da 

marca Ozone & Life®, um Iphone modelo IOS 6 para registros das imagens das lesões, régua 

para a mensuração da área da ferida.

•Protocolos Terapêuticos: aplicação de ozônio terapêutico foi através do Bag no membro 

inferior direito. O protocolo consistiu no primeiro momento foi realizado a limpeza da lesão 

conforme as recomendações do Ministério da Saúde (2016) e em seguida submeteu-se o 

membro com a ferida a aplicação do ozônio através do Bag (saco de polietileno). O ozônio foi 

administrado por 15 minutos através de uma bolsa na concentração do O3 de 60 mg/L, com 15 

mg/min, de taxa de alimentação do equipamento. Este procedimento ocorreu uma vez por 

semana. Após os procedimentos a lesão foi fechada com o curativo padrão preconizado pelo 

SUS.

•Análise dos dados. Os dados foram analisados conforme os aspectos clínicos da lesão: 

tamanho e característica da lesão.

Resultados
O estudo mostrou que após a 4ª aplicação de ozonioterapia, semanalmente, aliada ao 

tratamento medicamentoso (preconizado pelo Ministério da Saúde) foi benéfico para o 

processo de cicatrização da LCA. 

Quadro 01 – Fases de cicatrização da ferida de LCA

Conclusões
Com a utilização da Ozonioterapia foi possível a redução no tempo de cicatrização da lesão 

causada pela LCA. Ressalta-se que novos estudos deverão ser realizados.
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